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PREBIÓTICOS NA ALIMENTAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE: 

DESEMPENHO E AÇÃO IMUNOMODULATÓRIA 

 

RESUMO. Para avaliar a inclusão de diferentes combinações e níveis de prebióticos em 

substituição aos antibióticos melhoradores de desempenho, dois experimentos foram 

delineados. No primeiro estudo, 1250 pintos de corte machos, linhagem ROSS AP95, 

foram casualmente distribuídos em 5 tratamentos, com 10 repetições cada, objetivando 

testar diferentes proporções de mananos com β-glucanos e frutoligossacarídeos com 

galactoligossacarídeos, combinados e incluídos em dietas de frangos de corte. Os 

tratamentos consistiram de: CP, dieta basal (DB) +AMD; DB+BUT: DB + Butirato de 

Cálcio; GM1⁄3+FG2⁄3: DB + GLUCANMOS (1/3 da mistura) : FOS:GOS (2/3 da 

mistura); GM1⁄2+FG1⁄2: DB + GLUCANMOS (1/2 da mistura) : FOS:GOS (1/2 da 

mistura); GM2⁄3+FG1⁄3: DB + GLUCAN MOS (2/3 da mistura) : FOS:GOS (1/3 da 

mistura). No segundo estudo, 1250 pintos de corte machos, linhagem ROSS AP95, foram 

casualmente distribuídos em 5 tratamentos, com 10 repetições cada, objetivando testar 

diferentes níveis de inclusão de GLUCANMOS (67% da mistura) associado a FOS:GOS 

(1:1). Os tratamentos consistiram de: CP, dieta basal (DB) +AMD; 0,1%; 0,2%; 0,3% e 

0,4% de inclusão da mistura prebiótica. Foram avaliados o desempenho, peso relativo de 

órgãos, barreiras físicas e imunológicas dos segmentos do intestino delgado (integridade 

de vilosidades, células caliciformes e linfócitos intraepiteliais), histomorfometria de 

Bursa de Fabricius e contagem diferencial de leucócitos no sangue, ainda, foram 

quantificados os ácidos graxos de cadeia curta nos cecos e realizada contagem de 

unidades formadoras de colônias de E. coli e teste da atividade inibitória in vitro das 

substâncias antagônicas produzidas pelas amostras do pool de bactérias ácido láticas 

cecais frente à Salmonella enterica serovar Heidelberg. Os dados foram submetidos a 

ANOVA seguida de teste de médias de Tukey (5%), as contagens sanguíneas foram 

submetidas ao teste de medianas de Kruskal-Wallis (5%), no segundo estudo, 

adicionalmente, foi realizada análise de regressão para os níveis. As alterações na 

histomorfometria intestinal, de Bursa, microbiologia e microambiente cecais, não 

refletiram no desempenho das aves ao final do período de criação, independente dos 

tratamentos aplicados. Considerando que não há prejuízo ao ganho de peso, é possível 

recomendar as combinações e níveis prebióticos em substituição aos AMD, a decisão 

recai então no fator preço e no retorno financeiro esperado ao investimento no produto. 

 

Palavras-chave: AGCC, Antibiótico, FOS, GOS, MOS, Salmonella.
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PREBIOTICS IN BROILER FEEDING: PERFORMANCE AND 

IMMUNOMODULATORY ACTIVITY 

 

ABSTRACT. Aiming to evaluate the effects of different combinations and levels of 

prebiotics included in broiler chicken diets, replacing performance-enhancing antibiotics 

(PEA), on the birds’ performance and health, two experiments were delineated. For the 

first study, 1250 male ROSS AP95 day-old chicks were randomly distributed in 5 

treatments, with 10 experimental units each, to test different proportions of mannan with 

β-glucans and fructoligosaccharides with galactoligosaccharides, combined and included 

in diets. Treatments consisted of: positive control (PD), basal diet (BD) + PEA; BD + 

BUT: BD + Calcium Butyrate; GM1 / 3 + FG2 / 3: BD + GLUCANMOS (1/3 of the 

blend): FOS: GOS (2/3 of the blend); GM1 / 2 + FG1 / 2: BD + GLUCANMOS (1/2 of 

the blend): FOS: GOS (1/2 of the blend); GM2 / 3 + FG1 / 3: BD + GLUCAN MOS (2/3 

of the blend): FOS: GOS (1/3 of the blend). In the second study, 1250 male ROSS AP95 

day-old chicks were randomly distributed in 5 treatments with 10 experimental units each, 

to determine the optimal inclusion level of GLUCANMOS (67% of the mixture) 

associated with FOS: GOS (1: 1). Treatments consisted of positive control (PC), basal 

diet (BD) + PEA; 0.1%; 0.2%; 0.3% and 0.4% inclusion of the prebiotic mixture. 

Performance, relative organs weight, physical and immunological barriers of the small 

intestine segments (integrity of villi, goblet cells and intraepithelial lymphocytes), Bursa 

of Fabricius histomorphometry and differential leukocyte count in the blood; short chain 

fatty acids quantification in cecal content, counts of E. coli colony forming units and in 

vitro test of inhibitory activity of the antagonistic substances produced by the samples of 

the cecal lactic acid bacterial pool against Salmonella enterica serovar Heidelberg were 

also evaluated. Data were submitted to ANOVA followed by Tukey means test (5%), 

blood counts were submitted to Kruskal-Wallis median test (5%), in the second study, 

regression analysis was performed for levels. Changes in intestinal and Bursa 

histomorphometry, microbiology and cecal microenvironment, did not reflect on birds 

performance at the end of the breeding period, regardless of the treatments applied. 

Considering that there is no damage to the productive traits, it is possible to recommend 

the combinations and prebiotic levels in substitution of PEA, the decision for the 

combination to be adopted then falls on price factor and expected financial return to the 

investment in the product. 

 

Key words: Antibiotic, FOS, GOS, MOS, Salmonella, SCFA. 
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DESEMPENHO, SAÚDE, AVALIAÇÕES HISTOLÓGICA E 

MICROBIOLÓGICA DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM 

PREBIÓTICOS EM DIFERENTES PROPORÇÕES 

Resumo. Neste estudo, 1250 pintos de corte machos, linhagem ROSS AP95, foram 

casualmente distribuídos em 5 tratamentos, com 10 unidades experimentais cada, 

objetivando testar diferentes proporções de mananos com β-glucanos e 

frutoligossacarídeos com galactoligossacarídeos, combinados e incluídos em dietas de 

frangos de corte. Os tratamentos consistiram de: CP, dieta basal (DB)+AMD; DB+BUT, 

DB+Butirato de Cálcio; GM𝟏 𝟑⁄ +FG𝟐 𝟑⁄ : DB + GLUCANMOS (1/3 da mistura) : 

FOS:GOS (2/3 da mistura); GM𝟏 𝟐⁄ +FG𝟏 𝟐⁄ : DB + GLUCANMOS (1/2 da mistura) : 

FOS:GOS (1/2 da mistura); GM𝟐 𝟑⁄ +FG𝟏 𝟑⁄ : DB + GLUCAN MOS (2/3 da mistura) : 

FOS:GOS (1/3 da mistura). Foram avaliados o desempenho, peso relativo de órgãos, 

integridade de vilosidades, densidade de células caliciformes e linfócitos intraepiteliais, 

histomorfometria de Bursa de Fabricius e contagem diferencial de leucócitos no sangue, 

ainda, foi determinada a produção de ácidos graxos de cadeia curta nos cecos e realizada 

contagem de unidades formadoras de colônias de E. coli e teste da atividade inibitória in 

vitro das substâncias antagônicas produzidas pelas amostras do pool de bactérias ácido 

láticas cecais frente à Salmonella enterica serovar Heidelberg. Os dados foram 

submetidos a ANOVA seguida de teste de médias de Tukey (5%), as contagens 

sanguíneas foram submetidas ao teste de Kruskal-Wallis (5%).  Os resultados 

demonstram não existir interferência dos prebióticos na eficiência produtiva das aves ao 

final do período produtivo, permitindo recomendar a substituição dos AMD pelas 

combinações avaliadas sem prejuízo ao desempenho. 

 

Palavras-chave: AGCC, Antibiótico, FOS, GOS, MOS, Salmonella.
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PERFORMANCE, HEALTH, HISTOLOGICAL AND MICROBIOLOGICAL 

ASSESSMENT OF BROILER CHICKENS FED PREBIOTICS IN DIFFERENT 

PROPORTIONS 

Abstract. In this study, 1250 male ROSS AP95 day-old chicks were randomly distributed 

in 5 treatments, with 10 experimental units each, aiming to test different proportions of 

mannan with β-glucans and fructoligosaccharides with galactoligosaccharides, combined 

and included in broiler diets . Treatments consisted of: PC, basal diet (BD) + performance 

enhancer antibiotic (PEA); BD + BUT: BD + Calcium Butyrate; GM1 / 3 + FG2 / 3: BD 

+ GLUCANMOS (1/3 of the blend): FOS: GOS (2/3 of the blend); GM1 / 2 + FG1 / 2: 

BD + GLUCANMOS (1/2 of the blend): FOS: GOS (1/2 of the blend); GM2 / 3 + FG1 / 

3: BD + GLUCAN MOS (2/3 of the blend): FOS: GOS (1/3 of the blend). The 

performance, relative organ weight, villi integrity, goblet cells and intraepithelial 

lymphocytes density, Bursa of Fabricius histomorphometry and differential leukocyte 

count in blood were evaluated. The production of short chain fatty acids in the cecum was 

determined as well as colony-forming units counting of E. coli and in vitro test of 

inhibitory activity of antagonistic substances produced by the samples of the cecal lactic 

acid bacteria against Salmonella enterica serovar Heidelberg. Data were submitted to 

ANOVA followed by a Tukey means test (5%); blood counts were submitted to Kruskal-

Wallis test (5%). Results show that there is prebiotic interference in productive efficiency 

of birds up to 21 days of age; at the end of the productive period, there are no differences 

in the performance of birds with or without prebiotics. The results allow us to recommend 

the replacement of PEA by prebiotics combinations without performance impairment. 

 

Key words: Antibiotic, FOS, GOS, MOS, Salmonella, SCFA
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5. CONCLUSÃO 

Este estudo permite concluir que prebióticos nos níveis estudados podem substituir 

os AMD em dietas para frangos de corte sem prejuízo ao desempenho e sem alterações 

fisiológicas internas ao organismo, considerando o fator custo, o nível de 0,1% é o mais 

recomendado. 
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DESEMPENHO, SAÚDE, AVALIAÇÕES HISTOLÓGICA E 

MICROBIOLÓGICA DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM 

DIFERENTES NÍVEIS DE PREBIÓTICOS 

Resumo. Neste estudo, 1250 pintos de corte machos, linhagem ROSS AP95, foram 

casualmente distribuídos em 5 tratamentos, com 10 unidades experimentais cada, 

objetivando testar diferentes níveis de combinação de mananos com β-glucanos e 

frutoligossacarídeos com galactoligossacarídeos em dietas de frangos de corte. Os 

tratamentos consistiram de: CP, dieta basal (DB)+AMD; 0,1%; 0,2%; 0,3% e 0,4% de 

inclusão da mistura prebiótica. Foram avaliados o desempenho, peso relativo de órgãos, 

integridade de vilosidades, densidade de células caliciformes e linfócitos intraepiteliais, 

histomorfometria de Bursa de Fabricius e contagem diferencial de leucócitos no sangue, 

ainda, foi determinada a produção de ácidos graxos de cadeia curta nos cecos e realizada 

contagem de unidades formadoras de colônias de E. coli e teste da atividade inibitória in 

vitro das substâncias antagônicas produzidas pelas amostras do pool de bactérias ácido 

láticas cecais frente à Salmonella enterica serovar Heidelberg. Os dados foram 

submetidos a ANOVA seguida de teste de médias de Tukey (5%), as contagens 

sanguíneas foram submetidas ao teste de Kruskal-Wallis (5%). Os resultados não 

demonstram efeito da inclusão de maiores níveis de prebióticos sobre o desempenho e 

eficiência produtiva de frangos aos 42 dias de idade, considerando essa semelhança e o 

fator custo na inclusão de aditivos em dietas para aves, é possível recomendar a 

substituição do AMD por 0,1% de mistura de prebióticos sem prejuízos à produção. 

 

Palavras-chave: AGCC, Antibiótico, FOS, GOS, MOS, Salmonella.
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PERFORMANCE, HEALTH, HISTOLOGICAL AND MICROBIOLOGICAL 

ASSESSMENT OF BROILER CHICKENS FED DIFFERENT PREBIOTICS 

LEVELS 

Abstract. In this study, 1250 male ROSS AP95 day-old chicks, were randomly allotted 

in 5 treatments, with 10 experimental units each, aiming to test different combinations of 

mannan with β-glucans and fructoligosaccharides with galactoligosaccharides in broiler 

diets. Treatments consisted of: positive control (PC), basal diet (BD)+performance 

enhancer antibiotic (PEA); 0.1%; 0.2%; 0.3% and 0.4% inclusion of the prebiotic 

mixture. The performance, relative organ weight, villi integrity, goblet cell and 

intraepithelial lymphocytes density, Fabricius Bursa histomorphometry and differential 

leukocyte count in the blood; the production of cecal short chain fatty acids, counting of 

E. coli colony forming units and an in vitro inhibitory activity of the antagonistic 

substances produced by the samples of the cecal lactic acid bacteria against Salmonella 

enterica serovar Heidelberg test were also evaluated. Data were submitted to ANOVA 

followed by a Tukey test (5%), blood counts were submitted to Kruskal-Wallis test (5%). 

The results do not demonstrate effects of higher inclusion levels of prebiotics on the 

chickens performance and productive efficiency of at 42 days of age, considering this 

similarity and the cost factor of additives inclusion in poultry diets, it is possible to 

recommend the replacement of PEA by 0.1% prebiotic mixture without production 

impairment. 

 

Keywords: Antibiotic, FOS, GOS, MOS, Salmonella, SCFA.
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Tabela 9. Contagem de unidades formadoras de colônia de E. coli cecal e halos de 

inibição de bactérias ácido láticas(*) contra Salmonella enterica serovar Heidelberg 

de frangos de corte aos 42 dias de idade alimentados com diferentes combinações 

de prebióticos. 

 
CP3 0,1%4 0,2% 0,3% 0,4% 

P value CV5 

(%) 

E. coli1 7,141AB 6,550B 6,782AB 7,289A 7,316A 0,004 10,54 

Halos2 0,69B 0,78B 2,31A 0,76B 0,81B <0,001 62,02 
*Pool de bactérias ácido láticas. 1Valores expressos em Log10 UFC. 2Valores expressos em milímetros. 3CP, 

controle positivo, com antibiótico (avilamicina 20%, 50 ppm de inclusão); 4porcentagem de inclusão da 

combinação de mananos, β glucanos, frutoligossacarídeos e galactoligossacarídeos; 5CV, coeficiente de 

variação. 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (5%). 

 

5. CONCLUSÃO 

Os resultados indicam que é possível a substituição dos antibióticos melhoradores de 

desempenho por prebióticos sem prejuízo ao desempenho das aves. 

Não há indícios de que o aumento na quantidade de material potencialmente 

fermentativo pela microbiota melhore significativamente o desempenho e saúde das aves, 

de maneira que, considerando o fator custo da suplementação, o nível de 0,1% é 

satisfatório. 
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1. IMPLICAÇÕES 

Embora as pesquisas com prebióticos, probióticos e simbióticos não sejam novidade 

na nutrição animal nos estudos apresentados encontramos uma situação pouco explorada: 

a possibilidade de estudar diferentes fontes de prebióticos em cominações, proporções e 

níveis variados. Entretanto, embora as combinações de fontes sejam raras na literatura, 

ao contrário de extratos de plantas e óleos essenciais por exemplo, os resultados com 

prebióticos são muito mais consistentes em termos de resultados que os demais aditivos 

substitutos de antibióticos. Ainda comparativamente a alguns aditivos consolidados na 

indústria animal, como enzimas, os estudos com eubióticos ainda apresentam amplos 

horizontes em virtude da seleção genética de novos probióticos, técnicas de obtenção e 

purificação de prebióticos cada vez mais modernas e as incontáveis combinações 

simbióticas já a venda no mercado. 

Baseados em princípios de precaução, diversos governos têm banido a utilização de 

antibiótico em dose subterapêuticas na produção animal, e esse é um caminho sem volta, 

as pesquisas com aditivos substitutos nunca foram tão demandadas e importantes. Embora 

não sejam observados nos estudos apresentados melhoras no desempenho das aves, o 

simples fato dos prebióticos não deprimirem os ganhos já é de grande importância, e a 

possibilidade de estimular crescimento intestinal, produção de muco e deslocamento de 

linfócitos nos segmentos intestinais é grande indicativo de funcionalidade dos aditivos 

estudados e sinal de saúde nos animais. 

O desafio sanitário ainda demonstrou que, sob baixa carga microbiana, os efeitos 

de quaisquer aditivos podem ser anulados. Uma limitação observada em diversos relatos 

de literatura, observamos que os laboratórios das universidades ou centros de pesquisa 

podem não ser os mais adequados quando pretendemos demonstrar efeitos de aditivos 

que só podem ser encontrados em condições de campo, onde o desafio sanitário é 

conhecido e maior. Embora diferenças nos halos de inibição tenham sido encontrados e 

seja tentador afirmar que essas medidas indicam seleção de cepas de bactérias ácido 

láticas e maior resistência à Salmonella, é extremamente perigoso recomendar um aditivo 

baseado nessa medida apenas e que pode variar intensamente em função de condições de 

campo. Isso levanta questionamentos e estudos mais profundos, para avaliar qual a 

resposta, seja em desenvolvimento, formação de tecido linfoide e status imunológico, que 
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aves apresentariam à suplementação de oligossacarídeos dependendo das condições de 

criação. 

Os eubióticos são uma realidade em campo e apresenta grande potencial na 

indústria animal além de consistência nos resultados, futuras pesquisas devem priorizar a 

reprodução fiel de condições de campo, assegurando o desafio sanitário e permitindo aos 

animais alimentados com o aditivo explorar todo seu potencial. 
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